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INFORME 009 DA COMISSÃO CONTRA A QUEBRA DO 
MONOPÓLIO POSTAL DA ECT, BRASÍLIA-DF 04/08/09. 

 
 
AOS SINDICATOS FILIADOS; 
DIRETORIA COLEGIADA DA FENTECT; e  
COMISSÕES DA FENTECT 

 
 
Companheiros (as), 
 
A luta em defesa do Monopólio Postal é batalha árdua e difícil, e a Comissão Nacional Contra 

a Quebra do Monopólio Postal e os Sindicatos, não têm medido esforços para manter o tal monopólio. Só 
que, a situação se complicou ontem, dia 03/08/2009, quando do julgamento da ADPF 46, no STF, em 
Brasília. A situação que caminhava pelo reconhecimento completo do Monopólio Postal se reverteu com 
a mudança do voto do presidente do STF Gilmar Mendes, que foi acompanhado pelos demais Ministros, 
ficando a votação da seguinte forma: 5 (cinco) votos pela manutenção do monopólio Postal, 4 (quatro) 
pela manutenção em parte (com o entendimento de que o monopólio é restrito, ou seja, de que carta é 
correspondência escrita, de pessoa física a pessoa física), e 1 (um) pela quebra total do monopólio. 

Como o regimento exige que se tenha maioria absoluta, ou seja, que se tenha 6 (seis) votos, o 
Colegiado tem de encontrar um consenso que se traduza com o tal do voto médio. O Presidente do STF e 
o Relator da ADPF tentam fazer com que acabe prevalecendo a manutenção do monopólio, com a 
definição do que seja ele, e no que eles deixaram a entender, o monopólio tem de ser restrito, ou seja, de 
que carta é somente de pessoa física para pessoa física. 

Se prevalecer esse entendimento, a ECT fica fragilizada, pois a parte rentável fica aberta para 
a iniciativa privada, enquanto que a responsabilidade da universalização fica a mercê dos Correios. 

 
ABRAED coloca gente na porta do STF 

 
A ABRAED colocou na faixa de 200 pessoas, uniformizadas, na porta do STF, Gritando 

palavras de ordem, do tipo “Cadê os Carteiros?”, e com muitas faixas, além de pessoas que estavam 
dentro do STF, tentando influenciar na decisão. Da parte dos trabalhadores de Correios, apenas contamos 
com a participação do sindicato de Goiás, que trouxe um ônibus com trabalhadores, a Comissão Contra a 
Quebra do Monopólio, e o sindicato de Brasília, que participou com seus dirigentes e delegados sindicais, 
em número limitado, já que a liberação de trabalhadores ficou restrita pelo Diretor Regional de Brasília. 
Na realidade, estávamos com mais ou menos 120 trabalhadores, pois infelizmente não sentimos a 
empresa dar a devida importância ao momento. 

 
A ORDEM É LOTAR A PORTA DO STF 

 
Estamos entrando em contato com os Deputados da Frente Parlamentar em Defesa dos 

Correios, para que eles se pronunciem na defesa da ECT, bem como cobrando da empresa um 
posicionamento mais contundente, mas, infelizmente o Presidente da empresa não está em Brasília, 
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segundo sua Assessoria. Estamos buscando abrir uma reunião com o Ministério das Comunicações, mas, 
infelizmente, segundo informações, o Ministro Hélio Costa também não está em Brasília. 

 
A tensão é grande, pois o que está em jogo é a sobrevivência da ECT como empresa pública, 

responsável pelo serviço postal e sua universalização. Nesse sentido, a ordem do dia é lotar a porta do 
STF, desde as primeiras horas da manhã, e para isto, todos os sindicatos devem mandar pessoas, 
principalmente os sindicatos próximos de Brasília, para que possamos estar em maioria na porta do STF. 
Estamos cobrando da empresa a liberação dos trabalhadores de Brasília, mas não podemos ficar 
esperando, porque nós temos responsabilidade com a empresa  e com os nossos empregos, portanto, todos 
em Brasília está na ordem do dia. Vamos à luta, na defesa de nosso Correios. 

 
A Comissão Nacional Contra a Quebra do Monopólio Postal, instalada em Brasília, conta 

hoje com a participação dos seguintes membros: Robson Luiz; Rogério Ubine – RPO; Antonio 
Marcos – RPO; Ademir Aparecido – CAS; Rosildo de França – PR; Claudinei Spinelli – VP; 
Francisco Adão – MT; Gustavo Marques – JFA; Enoc José – GO; Alzira Coutinho – DF; Fábio 
Calixto – SJO; Reginaldo Alcântara – RN; Erivaldo – CE; João Marcos – RS; André Ramos – RJ; 
Anísio – RJ; e Celestino - RO. 

 
Saudações Sindicais, 
 
 
  
   

Robson Luiz Pereira Neves Rogério Ferreira Ubine Reginaldo Chaves Alcântara 
Coord. dos Trabalhos da Comissão Coord. dos Trabalhos da Comissão Coord. dos Trabalhos da Comissão 

  
 
 
      

João Maria Alves 
Secretário de Anistia FENTECT 

  


